DR. FRANCISCO FALCÃO


Faleceu em belo horizonte , o emérito professor Dr. Francisco falcão.


O caráter marcante de um homem reto, digno, justo, honesto, soube impressionar o espírito do povo desta terra criando um ambiente de respeito e consideração e acatamento pela sua atuação nas esferas da Justiça, do Jornalismo, da Oratória  e do Ensino.


Vindo de Dôres do Indaiá para nossa terra , dedicou-se a missão nobre de professor do nosso recém-fundado Instituto Moderno e da Escola Normal. Como professor culto, respeitado e acatado, soube ser um Mestre no sentido mais extenso da palavra; mantinha uma ordem impecável em suas aulas sem alterar a voz, sem carregar a fisionomia; apenas com um sorriso ele fulminava o mais leve desejo de disciplina de um aluno. O exemplo de seu comportamento, de suas atitudes, de sua inteireza moral, de seu profundo espírito religioso constituíam  um espelho em que gerações e gerações de alunos viram refletir as virtudes e o saber que conquistaram, porque nada penetra tão extensa e profundamente o espírito do discípulo que o exemplo do professor.


Sua voz clara, seu método ordenado, sua erudição diante da cátedra, eram como  que um imã de atração e de interesse, que prendia a atenção do educando hipnotizado diante do oráculo que revelava sabedoria.


A justiça, que ele sabia ministrar como magistrado, também era praticada perante os alunos, quando conferia notas, quando repreendia, quando elogiava, quando distribuía recompensas, inspirando, assim, o acatamento de todos.


Exercendo, por muitos anos a diretoria da Escola Normal, soube, nesta posição, rodear-se de um ambiente de respeito, de justiça e de confiança de seus colegas, que viram nele um diretor amigo e um colega inteiramente dedicado á causa do ensino. Ele fez da Escola sua vida e transformou sua existência no sacerdócio da causa do saber. Na direção  do Internato era um verdadeiro pai, pelo desvelo, pelo carinho, pelo interesse, pela amizade, que dedicava ás alunas, durante todas as horas, prolongando suas aulas pelos estudos, estendendo seu ensino pelas noites e pelos domingos.

Nunca se viu homem tão metódico, tão pontual, tão atencioso, sua vida, suas atribuições, seus deveres da semana, do mês, estavam rigorosamente anotados em uma caderneta que o fazia escravo das horas, servo de seus deveres.


O extinto exerceu tanto em Dores do Indaiá quanto nesta cidade o cargo de Delegado de Polícia, revelando sempre compreensivo mas inflexível espírito de justiça.


Foi ainda, Promotor de Justiça e Juiz Municipal aqui em Santa Rita, deixando no Palácio da Justiça o rastro o rastro intemerato de um autêntico e, por isso mesmo, acatado Homem da Lei.


____ “Correio do Sul” honra-se  Ter tido como um de seus notáveis fundadores e cintilante redator o mestre abalizado tão dramaticamente desaparecido e cuja memória esta folha hoje evoca, com dorida reverência.


O encerramento das aulas de todos os nossos Educandários,  a consternação que se apossou de seus discípulos e amigos, o pesar que invadiu todos os corações, revelam, eloqüentemente o valor do homem que tombou deixando atras de si  um rastro de luz.


Juntando ás homenagens prestadas, o Juiz de Direito da Comarca, oficiou á família do extinto, em nome do foro local, onde viveu ele vários anos, deixando amizades e simpatias.


A terra ser bem leve, a vida supra terrena muito feliz, para quem soube merecer as glórias do mundo e as bênçãos do céu. 

Correio do Sul __ 18/09/1949

